
PARÓQUIA DE S. MIGUEL DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS

folha DOMINICAL
Nº 1336  * 9 de julho de 2023 * 
                   DOMINGO XIV DO TEMPO COMUM      Ano A

Leituras do XV DOMINGO do Tempo Comum  ano A       16 julho 2023
1ª Leitura:Isaías 55,10-11
Salmo: A semente caiu em boa terra e deu muito fruto. 
2ª Leitura:Romanos 8,18-23
Evangelho: « A semente é a palavra de Deus e o semeador é Cristo. 
                   Quem O encontra viverá eternamente.»    Mateus 13,1-23         

-----------------      vida paroquial e eclesial     ----------------

Paróquia de S. Miguel de Oliveira de Azeméis 
R. Padre Salgueiro, 82   OLIVEIRA DE AZEMÉIS  telef. 256 682 773 - 910 549 446
      www.paroquiaoaz.pt  *  www.facebook.com/paroquiasaomigueloaz
      paroquiaolazemeis@gmail.com  ou  pzemanel@gmail.com
      NIB (PT50) 0007 0000 0045 2611 3132 3  (Novo Banco/conta,Paróquia OAZ)

Vinde 
a Mim, 
todos os 
que andais 
cansados 
e oprimidos, 
e Eu vos 
aliviarei. 

Tomai sobre 
vós o meu jugo 
e aprendei de 
Mim, 
que sou manso 
e humilde 
de coração, e 
encontrareis 
descanso...

A alegria de ser recebido numa 
família de acolhimento

Às famílias portuguesas que vão acolher jovens durante a Jornada Mundial da 
Juventude Lisboa 2023, também o Papa Francisco deixou palavras de agrade-
cimento e conforto numa mensagem a elas dedicada no início do ano. “Pode 
parecer pouco”, mas não o é, “o vosso lar vai-se alargar”, garantiu o Santo Padre. 
“Obrigado por esta generosidade de receber jovens”, concluiu.

PEDITÓRIO PARA A PARTICIPAÇÃO NA JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE
Graças à iniciativa e trabalho dos jovens temos perto de 5 mil euros para ajudar na 
presença, em Lisboa, de cerca de 48 pessoas da nossa comunidade. A Paróquia decidiu 
comparticipar com metade das despesas de cada um. Assim, no próximo fi m de semana 
15 e 16 junho, os peditórios das missas serão exclusivamente para a JMJ Lisboa 2023.

VISITA PASCAL - GRUPO DOS RESPONSÁVEIS - Reorganização
reunião dia 10 julho, segunda às 21.30h no salão paroquial

MENSGEM DE FÁTIMA - reunião, terça, dia 11 Julho, às 15h no salão

CONFRARIA DO SANTÍSSIMO de Oliveira de Azeméis
Reunião geral no dia 11, terça às 21.30h no salão paroquial

MENSAGEM DE FÁTIMA - Oração do terço, dia 13 julho, quinta às 18h, na igreja

PEREGRINAÇÃO NACIONAL DA MENSAGEM DE FÁTIMA
sábado e domingo, dias 15 e 16 de julho 2023 (presente parte do grupo de OAZ)

CARTÓRIO, SEM ATENDIMENTO DO PÁROCO
de 9 a 16 de julho, o Pároco estará ausente. O Seminário de Cucujães responsabiliza-
-se pelo serviço religioso. Outros assuntos tratar no cartório.

INSCRIÇÕES para participar em DIAS na DIOCESE
Os “Dias nas Dioceses” (DND), no PORTO, 

terá lugar de 26 a 31 de julho de 2023, 
https://sdpjporto.pt/dias-na-diocese/

para quem necessitar o COP ajuda a fazer a inscrição

A Alegria deve ser a característica da nossa fé. Mesmo nos 
momentos sombrios, aquela alegria interior, de saber que o 
Senhor está comigo, o Senhor está connosco, o Senhor está 
ressuscitado. O Senhor! O Senhor! O Senhor! É este o centro 
da nossa vida, é este o centro da nossa alegria.Sou uma pes-
soa alegre, que sabe transmitir a alegria de ser cristão...?! Se 
não tenho a alegria da minha fé, não poderei dar testemunho, 
e os outros dirão: «Se a fé é tão triste, é melhor não a ter».



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (11, 25-30)
«Naquele tempo, Jesus exclamou: “Eu Te bendigo, ó Pai, Senhor do céu e da terra,
porque escondeste estas verdades aos sábios e inteligentes e as revelaste aos 
pequeninos. Tudo me foi dado por meu Pai. Sim, Pai, Eu Te bendigo, porque assim foi 
do teu agrado. Ninguém conhece o Filho senão o Pai e ninguém conhece o Pai senão 
o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. Vinde a Mim, todos os que andais 
cansados e oprimidos, e Eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de 
Mim, que sou manso e humilde de coração, e encontrareis descanso para as vossas 
almas. Porque o meu jugo é suave e a minha carga é leve”». Palavra da salvação.

         DOMINGO XIV TEMPO COMUM-Evangelho e refl exão

A liturgia deste domingo ensina-nos onde encontrar Deus. Garante-nos que Deus 
não Se revela na arrogância, no orgulho, na prepotência, mas sim na simplici-
dade, na humildade, na pobreza, na pequenez.
A primeira leitura apresenta-nos um enviado de Deus que vem ao encontro 
dos homens na pobreza, na humildade, na simplicidade; e é dessa forma que 
elimina os instrumentos de guerra e de morte e instaura a paz defi nitiva.
No Evangelho, Jesus louva o Pai porque a proposta de salvação que Deus faz 
aos homens (e que foi rejeitada pelos “sábios e inteligentes”) encontrou acolhi-
mento no coração dos “pequeninos”. Os “grandes”, instalados no seu orgulho e 
auto-sufi ciência, não têm tempo nem disponibilidade para os desafi os de Deus; 
mas os “pequenos”, na sua pobreza e simplicidade, estão sempre disponíveis 
para acolher a novidade libertadora de Deus.
Na segunda leitura, Paulo convida os crentes – comprometidos com Jesus des-
de o dia do Baptismo – a viverem “segundo o Espírito” e não “segundo a carne”. 
A vida “segundo a carne” é a vida daqueles que se instalam no egoísmo, orgulho 
e auto-sufi ciência; a vida “segundo o Espírito” é a vida daqueles que aceitam 
acolher as propostas de Deus.

O Papa Francisco aprovou a publicação do 
decreto que reconhece as “virtudes heroi-
cas” da vidente de Fátima Lúcia de Jesus, 
abrindo caminho para a sua beatifi cação, 
assim em nova fase do processo.
“Com este novo passo no caminho rumo 
à santidade, a Venerável Lúcia de Jesus é 
reconhecida pela Igreja na prática heroica 
das virtudes, bem como na autenticidade 
do seu caminho espiritual. A Causa ganha, 
assim, um novo impulso, esperando-se 
agora um milagre que, uma vez aprova-
do, levará à sua Beatifi cação e, um outro 
que levará à Canonização”, adiantam os 
responsáveis pela Causa de Beatifi cação 
da Irmã Lúcia, numa nota divulgada na 
sua página na Internet.

Irmã Lúcia, declarada VENERÁVEL (22.6.2023)

Fundação JMJ Lisboa 2023
O local onde se realiza a Jornada vai alternando, mudando de cidade, a cada edição. 
É o Papa quem escolhe a diocese que irá acolher cada JMJ, cabendo a esta a orga-
nização do evento, sempre em estreita colaboração com a Santa Sé, mais concreta-
mente com o Dicastério para os Leigos, a Família e a Vida. É também o Santo Padre 
quem escolhe o tema da JMJ e o apresenta através de uma mensagem escrita para o 
efeito, orientando o caminho de preparação e a vivência da própria Jornada.
A edição em 2023 é organizada pelo Patriarcado de Lisboa. Com esse objetivo, o 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente, instituiu o Comité Organizador 
Local (COL) da JMJ Lisboa 2023, órgão executivo da preparação e organização da 
JMJ Lisboa 2023 formado pelos Bispos Auxiliares de Lisboa D. Joaquim Mendes e D. 
Américo Aguiar e pelo secretário executivo Duarte Ricciardi.
A JMJ Lisboa 2023 é organizada pelo Comité Organizador Local, de forma conjunta e 
em estreita cooperação, com o Governo de Portugal, a Câmara Municipal de Lisboa, 
a Câmara Municipal de Loures, a Câmara Municipal de Oeiras, e a Câmara Municipal 
de Cascais, tendo sido concedido o Alto Patrocínio da República Portuguesa.
A entidade jurídica da organização da JMJ Lisboa 2023 é a Fundação JMJ Lisboa 
2023, presidida por D. Américo Aguiar. Os Estatutos e Órgãos Sociais da Fundação 
podem ser consultados na área Documentos de Gestão: https://www.lisboa2023.
org/pt/documentos-de-gestao

 Seria uma lástima que as nossas celebrações se conformassem com 
um nível “light”, ligeiro, descafeínado. Eu não sei se isso é bom nas bebidas 
ou noutros produtos, mas não o  é certamente no momento, por exemplo, de 
aceitar o Evangelho de Jesus, ou de viver o cristianismo (escolhendo o que 
nos agrada e fugindo ao exigente). E muito menos para as celebrações litúr-
gicas.
 Se fi camos em cantos só aproximativos, mas que não são os mais 
adequados a cada momento; se realizamos a meias os sinais sacramentais, 
sem chegar a dar-lhes a expressividade para que estão pensados; se pre-
paramos as celebrações a meias, sem buscar a efi cácia pastoral dos seus 
momentos principais: então oferecemos às nossas comunidades um serviço 
a meias...
 Uma celebração será “light”, e portanto não alimentadora da fé, se 
nela não pusermos em evidência o mistério que acontece e a sua dimensão 
eclesial. Não podemos fi car simplesmente com uma pedagogia mais ou me-
nos simpática, ou com umas chaves benévolas de psicologia ou de sociolo-
gia, nas quais parecemos ser nós o centro, sem chegar a sintonizar com o 
protagonismo de Cristo e do seu Espírito. 
 Temos que ser mais exigentes...preparando e realizando uma cele-
bração mais autêntica e profunda. Não importa simplesmente ter  fé... é muito 
importante a celebração da fé... e participar na celebração da fé!

uma liturgia light?
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